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Desde quando iniciei minha aventura neste mundo do desconhecido, há mais de quarenta anos, me considero a repórter, a investigadora, a pesquisadora do “conhecimento perdido”. Na realidade, sou uma hipnoterapeuta especializada em terapia de vidas passadas, investigando a causa de problemas provenientes de outras vidas. À medida que meu trabalho cresceu e se expandiu, desenvolvi minha própria técnica hipnótica que permite a cura instantânea, e agora a estou ensinando ao mundo. Os resultados têm sido surpreendentes. Quando senti pela primeira vez a vontade de ensinar o meu método, não sabia se seria possível, porque, quando você desenvolve algo, sabe como funciona. No entanto, eu seria capaz de ensiná-lo aos outros de uma maneira compreensível? Esse foi meu dilema. Mas eu sabia que nunca saberia se não tentasse. Muitas pessoas (e alguns dos meus clientes) têm tanto medo de falhar que nunca tentam. Então comecei a ensiná-lo em 2002 e ele se espalhou por todo o mundo. Para minha satisfação, meus alunos estão relatando os mesmos milagres que experimentei. Alguns deles estão até tentando maneiras de usar a técnica que eu nunca teria pensado. Que melhor gratificação um professor poderia ter do que fazer com que seus alunos usassem o que lhes foi ensinado e não terem medo de ir além e explorar caminhos desconhecidos? Meu método não é como os outros métodos de hipnose desatualizados, que pregam que você deve fazer exatamente o que lhe ensinam. Que você não pode desviar nem uma palavra do roteiro. No meu método, quero que o aluno entenda o que está sendo feito para que ele possa pensar por si mesmo. Enquanto o cliente não estiver sendo prejudicado, ele estará livre para experimentar. Acho meu método extremamente flexível. É algo vivo e evolutivo. Muitas vezes, depois de todos esses anos, ainda volto para casa e digo à minha filha Júlia: “Adivinha o que aprendi que posso fazer hoje!” “Eles” me disseram muitas vezes que não há limitações, a menos que você as crie. Tudo é possível. Você está limitado apenas pela sua própria imaginação.

Eu acho que é o medo do desconhecido que detém muitos terapeutas. Eles têm medo de tentar algo novo, de pensar por si mesmos. A principal coisa que torna minha técnica diferente é que eu trabalho no nível mais profundo possível de transe, o nível sonambúlico. A maioria das outras técnicas mantém o cliente nos níveis mais leves de transe, nelas a mente consciente pode causar interferência. Quando você leva a pessoa ao nível mais profundo, somos capazes de nos comunicar diretamente com a maior fonte de poder e cura que existe. Encontrei uma maneira de contatar a Fonte de todo o conhecimento. É daí que vem a informação que escrevo, e esta é a parte que realiza as curas instantâneas. É extremamente amorosa e clemente. Eu a chamo de Subconsciente porque não sabia como chamá-la quando comecei. Quando me pedem para defini-la, eu digo que podem chamá-la de Eu Superior, Consciência Superior ou Alma Suprema. É tão grande e imensa que tem as respostas para tudo. "Eles" dizem não se importar com nomes porque, de qualquer maneira, não os têm. Alguns de meus alunos sugeriram chamá-lo de "Superconsciente” e não de "Subconsciente". Não sei se isso seria mais eficaz ou não. Eu só sei que o que eu faço funciona, então: "Se não está quebrado, não conserte". Para o propósito deste livro, vou encurtá-lo para "SC" para facilitar a leitura.

Nos primeiros anos do meu trabalho, vinha esporadicamente e com sutileza, e eu realmente não sabia com quem estava falando. Levou vários anos de trabalho para que eu percebesse o que havia descoberto. Depois veio o processo de elaborar um método para chamá-lo durante todas as sessões. Isso provou ser inestimável para o meu trabalho. As pessoas dizem: "Você não sabe que está fazendo milagres?" Digo a eles: "Eu não estou fazendo nada! Eles estão! Sou apenas a facilitadora, eles estão fazendo o trabalho”. Essa parte magnífica e maravilhosa sabe tudo sobre todos. E se importa profundamente com cada pessoa. Não há segredos, “eles” o conhecem melhor do que você mesmo. Então, quando um cliente vem me ver, eu sei que eles vão conseguir o que precisam saber. O que quer que o Subconsciente ache que seja apropriado para entenderem. Eu nunca sei o que vai acontecer, então não posso controlar ou manipular a sessão. Eu tenho trabalhado com eles por tanto tempo que geralmente sei quais serão algumas das respostas, porque elas são sempre as mesmas, mas nunca é o que eu teria pensado logicamente. "Eles" têm uma lógica própria. Então eu digo ao cliente que nunca sei o que vai surgir durante a sessão. É diferente a cada vez, mas nunca será mais do que podem suportar. Eu nunca sei se a resposta vai se relacionar com problemas cármicos ou outra coisa. Agora as respostas parecem estar mais focadas na “outra coisa”, e meu conceito das Três Ondas de Voluntários foi formado. Eu sou a primeira a admitir que essa visão da transformação planetária é tanto alucinante quanto inspiradora.
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Por vinte e cinco anos eu também tenho investigado avistamentos de OVNIs e casos suspeitos de abdução. Muito desse assunto foi relatado em meus livros, principalmente em The Custodians, e encontrei muitas informações e respostas a perguntas que os outros pesquisadores só conseguiram contornar. Os ETs generosamente me deram as respostas para qualquer pergunta que eu pudesse imaginar. Eu pensei que não havia mais nada para explorar neste campo. Mais uma vez "eles" me surpreenderam. Durante os últimos anos, comecei a ter uma breve visão de uma história muito maior por trás dos avistamentos e exames, etc. Achei que tinha finalmente resolvido o enigma de seu envolvimento com a raça humana. Mas, durante uma sessão em 2009, finalmente recebi o que eu considero ser a “peça que faltava” para todo o enigma dos OVNIs. A proverbial "lâmpada" continuou, e as peças começaram a se juntar. Logo percebi que eu tinha todas as peças o tempo todo. Elas estavam espalhadas por todo o meu trabalho, especialmente no livro The Custodians e na série The Convoluted Universe. Elas passaram por muitos milhares de clientes durante nossas sessões de terapia de regressão. Eu juntei parte da história e achei que tinha a visão completa. Agora, de repente, descobri que havia mais e que estava na minha frente há anos. Provavelmente ainda não tenho toda a história. Tenho certeza de que continuará havendo surpresas ao longo do caminho, mas, finalmente, chegou a hora de retirar o véu. O véu tem ficado mais fino nos últimos anos, e notei isso na minha prática terapêutica. Mais pessoas estão se conscientizando de que a vida mundana pela qual estão se arrastando não é a razão pela qual vieram à Terra. As mensagens continuam chegando, sessão após sessão: “É hora de despertar!” “Você tem uma missão! É hora de começar!” “Pare de perder tempo! O tempo está diminuindo para você realizar o que veio fazer na Terra!”

Nos quarenta anos em que estive envolvida em regressão e terapia de vidas passadas, o padrão era sempre o mesmo. Claro, sempre houve a exceção à regra, e foi sobre isso que escrevi meus livros. Mas, via de regra, o cliente voltaria à vida passada apropriada para explicar os problemas que estava tendo em sua vida presente. Quer se trate de problemas de relacionamento, problemas associados ao trabalho ou problemas de saúde, a resposta geralmente poderia ser rastreada até uma única vida passada ou uma série (padrão) de vidas semelhantes, e eles estavam repetindo o mesmo carma com as mesmas pessoas. Eu sabia que a resposta era interromper o ciclo, e isso poderia ser feito quando o subconsciente deles mostrasse a conexão. Então eles poderiam ter cura e encerramento. No entanto, durante os últimos anos, o padrão do meu trabalho começou a mudar e eu estava continuamente encontrando um tipo diferente de cliente. Deve-se enfatizar que, superficialmente, não há nada de incomum nessas pessoas. Eles são seres humanos perfeitamente normais que vivem a vida como todos os outros. Eles me procuram para ajudá-los a encontrar soluções para seus problemas. As respostas que surgiram nessas sessões foram a última coisa que suas mentes conscientes poderiam imaginar. Parece que somos verdadeiramente humanos multifacetados. Nós vemos nossas vidas através de uma perspectiva, nunca conhecendo as outras camadas que estão logo abaixo da superfície. Desconhecidas para nossas mentes conscientes, mas com grande influência sobre nossas vidas. Há muito mais para nós do que podemos imaginar. Aí reside a ilusão. Nós achamos que nos conhecemos, será?

PARTE I

––––––––
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OS VOLUNTÁRIOS

CAPÍTULO UM
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A DESCOBERTA DAS TRÊS ONDAS
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Minha pesquisa no campo da hipnose me levou a viagens inimagináveis através do tempo e do espaço para explorar a história do passado e as possibilidades do futuro. Quando iniciei minhas investigações pela terapia de vidas passadas, achei que só encontraria pessoas lembrando de vidas na Terra, porque naturalmente isso era tudo o que sabíamos. Meu sistema de crenças tem realmente se estendido e se ampliado nos últimos quarenta anos. Conforme o meu trabalho progrediu, recebi uma grande quantidade de informações sobre o início da vida na Terra. Disseram-me que este é o momento para esse conhecimento surgir. Estamos nos movendo para um novo mundo, uma nova dimensão, na qual esta informação será apreciada e aplicada.

Durante o meu trabalho, ouvi coisas como tudo ser composto de energia; a figura e a forma são determinadas apenas pela frequência e vibração. A energia nunca morre; só muda. Foi-me dito que a Terra está mudando sua vibração e frequência e se preparando para se elevar a uma nova dimensão. Que existem inúmeras dimensões ao nosso redor o tempo todo e que não podemos vê-las porque, conforme suas vibrações se aceleram, elas são invisíveis aos nossos olhos. É importante para nós sabermos mais sobre essa transição para uma nova dimensão porque estamos no meio dela agora, e seu clímax chegará em breve.

A Terra é uma escola que frequentamos e onde aprendemos lições, mas não é a única escola. Você viveu em outros planetas e em outras dimensões. Você fez muitas, muitas coisas que você nem imagina. Muitas das pessoas com quem trabalhei nos últimos anos regrediram a vidas em que eram seres de luz vivendo em estado de êxtase. Elas não tinham razão para entrar na densidade e negatividade da Terra. Elas se voluntariaram para vir ajudar a humanidade e a Terra neste momento. Eu encontrei o que considero ser três ondas dessas novas almas que estão vivendo na Terra. Elas vieram neste momento porque a maioria das pessoas que estavam aqui, vida após vida, ficaram presas em carma e não estão avançando. Elas perderam de vista seu propósito de viver na Terra.
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Nos primeiros dias do meu trabalho (e nos meus primeiros livros), eu achava que seria impossível para uma pessoa estar experimentando sua primeira vida no planeta Terra durante o nosso tempo presente. Eu pensava que tinha que ser um processo gradual: passando pelas várias formas de vida antes de se tornar humano: ar, rochas, solo, plantas, animais, espíritos da natureza e, finalmente, humanos. Que, quando uma alma decidisse que estava pronta para tentar a vida como um humano, seria em uma sociedade primitiva para que pudesse se ajustar lentamente. Eu achava que nunca poderia ser subitamente despejada em nossa agitada sociedade moderna com toda a sua energia caótica. Seria absolutamente demais para uma alma recém-evoluída suportar. Mas então, em 1986, escrevi o livro Keepers of the Garden, sobre uma alma gentil que vivenciava sua primeira vida na Terra. Ela sempre teve vidas em outros planetas e dimensões. Contudo, em nossas primeiras sessões, ela descreveu várias aparentes vidas passadas na Terra. E me perguntei o que estava acontecendo. Ou a reencarnação era verdadeira ou não era. Foi, então, que recebi minha primeira explicação da teoria da “impressão”. Pessoas que viveram na Terra por incontáveis vidas têm as memórias dessas experiências em seus bancos de memória subconscientes. Desconhecidas para a mente consciente do indivíduo, essas memórias enterradas são essenciais para orientá-los no seu caminho através da confusão de viver como um ser humano. Sem algum tipo de conhecimento prévio, ele não seria capaz de agir. O bebê recém-nascido parece chegar puro, sem nada com o que se relacionar, até ser ensinado por seus pais e pela sociedade. Mas isso está longe de ser verdade. O chamado “bebê” é na verdade uma alma muito antiga que teve centenas de jornadas no complicado cenário que chamamos de “vida”. Isso lhe dá algo para usar como referência (inconscientemente) sobre como viver como um humano. Novas almas para a Terra, sem esse conhecimento prévio, estariam totalmente perdidas. Exceto por um conceito engenhoso que foi desenvolvido no mundo do espírito chamado “impressão”. Quando a alma está no mundo espiritual, lhe é mostrado o tipo de vida no qual ela estará entrando em seguida, e faz um plano do que ela espera ser capaz de realizar. Também faz contratos com várias almas para resolver qualquer carma prolongado. Se a alma não tem experiência em que se basear na Terra, ela é levada para a Biblioteca. Muitos, muitos dos meus clientes descreveram essa biblioteca da mesma maneira. É onde todo o conhecimento é mantido, tudo o que é conhecido e será conhecido. Ela também tem os Registros Akáshicos, que são os registros de todas as vidas que já foram vividas desde a criação. Através de muita conversa e aconselhamento com o Bibliotecário, a alma escolhe vidas que deseja imprimir em seu padrão de alma. Estas foram comparadas a uma sobreposição ou a um filme. É como ir a uma biblioteca para fazer pesquisa e se debruçar sobre incontáveis volumes ou livros para achar a informação correta. Essa impressão se torna uma parte essencial da memória das novas almas. Eu perguntei como eu seria capaz de saber, quando trabalhando com um cliente, se as memórias que surgissem durante a regressão seriam “reais” ou uma impressão. Disseram-me que eu não seria capaz de saber a diferença, porque tudo, não apenas memórias, mas emoções e tudo o que compunha o tempo de vida também seria impresso. Eles disseram que, por estar sendo usado apenas como uma referência para a alma, isso não importava. Como muitas vidas de pessoas famosas costumam ser usadas como uma impressão, isso explica a crítica dos céticos de que a reencarnação não existe porque muitas pessoas afirmam ser a mesma pessoa importante. A impressão responde a esse argumento. Eu perguntei a eles: “Isso significa que a reencarnação não existe, se qualquer um pode imprimir uma vida ao invés de viver a experiência real?” Eles disseram que não, porque tem que haver vidas sendo vividas para ter material ou memórias para colocar nos registros.

Isso fazia sentido e era um método desenvolvido para que almas inocentes e puras pudessem se adaptar a um mundo estranho e caótico. Seria impossível vir à Terra sem preparação. A alma terna não teria nada com o que se relacionar e seria totalmente incapaz de lidar com isso. Depois da minha primeira experiência com Phil, o jovem em Keepers of the Garden, comecei a encontrar essas novas almas com mais frequência. Esses casos são descritos nos livros The Convoluted Universe. Então, o que eu pensava ser uma ocorrência rara, agora estava se tornando mais comum. Elas estavam se escondendo atrás de suas impressões de outras vidas, e isso era o que estava sendo apresentado a outros hipnotizadores e investigadores (especialmente aqueles que só trabalham nos níveis leves de transe). Como as impressões são escolhidas para um propósito a ser usado durante sua vida, a vida passada “aparente” dará as respostas, mas não as mais importantes. O SC, em sua infinita sabedoria, só dará ao cliente algo com o qual ele possa lidar. E o mesmo acontece com os hipnotizadores; se eles estão apenas dando seus “passos de bebê” para o desconhecido, eles não receberão respostas complexas. Eu não recebi essa informação até estar pronta para aumentar minha curiosidade. Até recentemente, eu ainda achava que esses “novatos” puros e inocentes eram raros. Mas agora eles estão se tornando a norma. O SC não está nem mesmo se incomodando mais em escondê-los. Muitas vezes o cliente não consegue encontrar uma vida passada, não importa quantas variações da minha técnica eu tente. Então, quando entro em contato com o SC para esclarecimento, sempre pergunto por que não conseguimos encontrar nada. Às vezes dirá, "Poderíamos ter mostrado algo a ele, mas teria sido apenas uma ‘impressão’”. Depois, continua a dizer-lhes de onde vieram e o propósito deles no planeta Terra desta vez. Houve alguns poucos casos em que o Subconsciente disse que a pessoa recusou as impressões pouco antes de entrar no corpo do bebê. E isso causou uma vida caótica sem um plano ou propósito. Então parece que “eles” realmente sabem o que estão fazendo. Somos nós, os humanos, que não compreendemos ou não somos capazes de compreender.

Para entender completamente a teoria (e a “peça que falta”) que estou prestes a propor, é necessário voltar ao início, à “semeadura” da raça humana.

COMO A VIDA NA TERRA COMEÇOU

Para entender por que essas três ondas de voluntários chegaram neste tempo, temos que voltar ao início - ao começo da vida em nosso mundo. Eu sei que esta informação é controversa, mas quando a mesma informação chegou a mim repetidas vezes em milhares de regressões, sinto que não podemos ignorá-la.

Éons atrás não havia vida na Terra. Havia muitos vulcões e a atmosfera estava cheia de amônia. O planeta teve que ser mudado para a vida começar. Em minha pesquisa, aprendi que há Conselhos que fazem as regras e regulamentos para criar vida em todo o universo. Existem Conselhos sobre o sistema solar, Conselhos sobre a galáxia e Conselhos sobre o universo. É um sistema muito ordenado. Esses seres superiores percorrem o universo em busca de planetas adequados à vida. Dizem que quando um planeta atinge o ponto em que pode sustentar vida, é uma ocasião muito significativa na história desse planeta. É então lhe dado seu Atestado de Vida.

Então vários grupos de ETs ou seres superiores recebem a tarefa de iniciar a vida naquele planeta. Esses seres são chamados de Os Arcaicos ou Os Anciãos. Eles vêm fazendo isso desde o começo dos tempos. Isso não coloca Deus fora de cena de maneira alguma – Ele está em todo o cenário. Esses seres primeiro trazem organismos unicelulares para fazê-los dividir e formar organismos multicelulares. Depende das condições do planeta de quais organismos formar. Depois de terem semeado um planeta, eles voltam para verificar as células de tempos em tempos, por éons. Muitas vezes, as células não sobrevivem e eles encontram o planeta sem vida novamente. Esses seres me disseram: "Você não tem ideia de como a vida é frágil".

Então, através do tempo, eles fizeram isso na Terra e, depois de um tempo, as plantas começaram a se formar, porque você tem que ter plantas antes de poder introduzir animais. Conforme a vida começou a se desenvolver, eles continuaram voltando para ver e cuidar dela. Eles formaram os oceanos e limparam o ar para que várias formas de vida pudessem evoluir. Por fim, os seres superiores começaram a criar um ser inteligente. Isso aconteceu em todos os planetas; é assim que a vida é formada.

Em meus livros, chamei esses seres de "guardiões do jardim" porque somos o jardim; somos seus filhos. Para criar um ser inteligente, eles tinham que pegar um animal com um cérebro grande o suficiente para ter a capacidade de aprender, e um que tivesse mãos de forma a poder desenvolver ferramentas. É por isso que eles escolheram o macaco. Algumas pessoas não concordam com isso, mas a verdade é que somos 98% geneticamente compatíveis. Você poderia doar sangue a um macaco e ele viveria; tão próximos estamos geneticamente. Mas, mesmo assim, criar o ser humano exigia manipulações genéticas e mistura em outras células e genes trazidos de todo o universo. Eles disseram que nunca encontraremos o elo perdido; ele não existe. Nossa evolução pulou gerações. Isso não aconteceu por acaso.

Ao longo do tempo, sempre que algo precisava ser passado à humanidade, esses seres vinham e viviam com os humanos e lhes passavam o que eles precisavam. Todas as culturas do mundo têm lendas do “portador da cultura”. Os índios têm a mulher do milho que os ensinou a plantar. Há lendas dos que nos ensinaram sobre o fogo e como desenvolver a agricultura. Em todas as lendas do mundo esses seres vêm do céu ou do outro lado do mar. Estes eram os mestres, e eles podiam viver o quanto quisessem. Eles são os que chegaram até nós como lendas de deuses e deusas. Ainda está acontecendo agora, mas eles não podem viver entre nós; eles seriam evidentes demais. Então, quando eles querem nos dar novas ideias para acelerar nossa evolução, eles agora as colocam na atmosfera. Quem captar essa ideia é quem vai inventá-la. Eles não se importam com quem inventa, desde que esteja na linha do tempo. Todos sabemos de pessoas diferentes trabalhando na mesma invenção ao mesmo tempo. Um exemplo disso é a energia livre, sobre a qual estou ouvindo em minhas viagens, que muitas pessoas estão desenvolvendo no mundo todo.

O JARDIM PERDIDO DO EDEN

Quando um ser inteligente foi criado na Terra, o Conselho decidiu nos dar livre arbítrio e ver o que fazemos com ele. Há planetas onde não existe livre arbítrio. A diretriz de não interferência de Star Trek é muito, muito real. Isso faz parte das diretrizes do Conselho: eles não podem interferir no desenvolvimento de uma espécie inteligente. Eles podem ajudar nos ensinando e nos dando conhecimento, mas não podem interferir. Eu perguntei, não seria interferência quando eles vieram e nos deram o que precisaríamos para continuar evoluindo (fogo, plantio, etc.)? Eles disseram: “Não, é um presente que damos a você uma vez para ajudá-lo no próximo estágio de seu desenvolvimento. O que você faz com isso é o seu livre-arbítrio”. Muitas vezes pegamos o presente deles e o usamos para algo negativo ou destrutivo; o que não era a intenção deles. Eu disse: "Então você não poderia voltar e dizer que eles não estavam usando da maneira correta?" Eles disseram: "Não, isso seria interferência. Nós o damos a vocês. O que vocês fazem com isso é o seu livre arbítrio. Nós só podemos ficar perto e sacudir nossas cabeças, abismados com a complexidade dos humanos, mas não podemos interferir”. A única exceção a essa regra seria se chegássemos ao estágio de desenvolvimento em que poderíamos destruir o mundo. Isso não poderia ser permitido porque reverberaria pelas galáxias, perturbando planetas demais e até mesmo a vida em outras dimensões. Você não pensaria que um pequeno planeta deliberadamente isolado nesta parte do nosso sistema solar teria tanto impacto. Mas eles disseram que os resultados seriam extremamente devastadores e de longo alcance.

Nós deveríamos ser uma espécie perfeita que nunca ficaria doente e que poderia viver o tempo que quiséssemos. A Terra deveria ser como um Jardim do Éden, um lugar perfeito, mas algo inesperado aconteceu e mudou todo o plano. Quando a vida estava começando a se desenvolver, um meteorito atingiu a Terra e trouxe bactérias que causaram doenças. Esta foi a primeira vez que a doença foi introduzida na Terra. Quando isso aconteceu, os seres que supervisionaram a evolução da Terra voltaram para o Conselho. Eles perguntaram o que fazer agora que sua experiência perfeita fora estragada. Houve uma grande tristeza. A questão era destruir tudo e começar de novo, ou permitir que a vida continuasse a se desenvolver. O Conselho decidiu deixá-la ir em frente e evoluir pelo tempo e esforço envolvidos. Eles permitiram mesmo sabendo que, por causa da doença, a vida na Terra nunca seria perfeita como originalmente planejado.

Esses seres superiores continuaram a observar nossa evolução de longe, mas algo aconteceu em 1945 que realmente chamou sua atenção: a explosão da bomba atômica no final da Segunda Guerra Mundial. Nós não deveríamos ter poder atômico naquele estágio de nossa evolução. Eles sabiam que não seríamos capazes de controlá-lo, que o usaríamos para destruição.

Quando a energia atômica fosse introduzida em nossa linha do tempo, ela deveria ser usada para o bem. Eu disse que estávamos usando-a para o bem, eletricidade e tal. Eles explicaram que, por ter sido primeiramente criada como uma arma, ela sempre carregaria aquela aura negativa e nunca teria o grande benefício que deveria ter. Nós tínhamos acabado de passar pela horrível Segunda Guerra Mundial, então, eles sabiam que nunca seríamos capazes de controlar algo tão poderoso quanto o poder atômico. Era apenas a natureza humana, e eles estavam extremamente preocupados que isso pudesse levar à destruição. Durante o desenvolvimento da bomba atômica, os cientistas não sabiam realmente com o que estavam lidando. Foi um elemento desconhecido. Eles foram informados de que poderiam concebivelmente acender todos os átomos de hidrogênio na atmosfera e causar uma explosão maciça que poderia destruir o nosso mundo. Mas os cientistas ignoraram esse conselho e a curiosidade os manteve experimentando. Tudo isso é contado em meu livro, A Soul Remembers Hiroshima, para o qual fiz anos de pesquisas sobre o desenvolvimento da bomba. E após o fim da guerra, a desconfiança entre os países causou o acúmulo de estoques nucleares. Então as preocupações dos seres superiores eram bem fundadas. Nós não sabíamos com o que estávamos brincando. Foi um período extremamente perigoso e volátil.

Foi durante esse tempo, no final da década de 1940 e início da década de 1950, que os avistamentos de OVNIs começaram a ser divulgados. Os seres superiores voltaram ao Conselho e perguntaram o que fazer, uma vez que não lhes é permitido interferir no livre arbítrio da humanidade. Foi quando o Conselho apresentou o que penso ser um plano brilhante. Eles disseram: “Não podemos interferir de fora, mas e se ajudarmos de dentro?” Não é interferência quando você pede que voluntários entrem e ajudem. Foi assim que o chamado foi dado em todo o universo para que as almas viessem ajudar a Terra.

As pessoas na Terra ficam presas no ciclo da reencarnação, na roda do carma, por centenas e centenas de vidas, voltando e cometendo os mesmos erros repetidas vezes. Deveríamos estar evoluindo, mas não estamos. Esta foi a principal razão pela qual Jesus e os outros grandes Profetas vieram à Terra: ensinar as pessoas a sair da roda do carma, ajudar a humanidade a evoluir. Mas ainda estamos repetindo os mesmos erros repetidas vezes: criando guerras e tanta violência. Então as pessoas na Terra não seriam capazes de salvá-la. Como elas poderiam ajudar a Terra quando elas nem sequer podiam ajudar a si mesmas? Seriam necessárias almas puras que não foram apanhadas na roda do carma, que nunca estiveram na Terra antes.

Nos últimos cinco anos de meu trabalho, tenho encontrado mais e mais almas que vieram diretamente de Deus e nunca estiveram em nenhum tipo de corpo físico. Eu tive pessoas voltando para onde eram ETs, vivendo em espaçonaves ou em outros planetas, de outras dimensões, onde eram seres de luz e não precisavam de um corpo. Os voluntários entram com uma capa ou proteção sobre suas almas para não acumular carma, porque uma vez que acumulem carma, precisam renascer várias vezes. Agora existem dezenas de milhares dessas novas almas em todo o mundo, e os seres superiores disseram que não precisam se preocupar conosco destruindo a Terra. Eles dizem que finalmente conseguimos. Nós vamos ser capazes de salvar o mundo.

Os mais puros e mais inocentes de todos são aquelas almas que vêm diretamente da Fonte ou Deus. Eu pedi para saber o que é Deus. Eles disseram que nossa concepção é apenas um minúsculo fio do que Ele realmente é. Não podemos nem começar a conceituar o que Ele é. Todos eles descrevem Deus da mesma maneira: Ele não é um homem – se alguma coisa, ele teria sido uma mulher porque as mulheres são a força criativa. Mas Deus não é homem nem mulher. Ele é uma imensa Fonte de toda a energia, descrita como um gigantesco Fogo ou Luz. Alguns chamam a Deus o Grande Sol Central, uma enorme Fonte de energia, e ainda assim tão cheio de amor, amor total. Um cliente descreveu a Fonte como “O coração do Sol. O coração de Deus”. Quando os seres puros que vieram diretamente de Deus voltam para a Fonte durante a sessão, eles não querem sair. Este é o lugar onde todos nós começamos; nós éramos originalmente um com essa Fonte. As almas que vieram diretamente de Deus dizem que não há separação; é tudo um. Eu perguntei: “Se você amava tanto, por que você saiu de lá?” Todos disseram a mesma coisa: “Eu ouvi o chamado. A Terra está em apuros. Quem quer ir e ajudar?” Mesmo aqueles que são ETs disseram a mesma coisa. E quando eles entram no corpo, como todos nós, suas memórias são apagadas. Eu perguntei, "Não seria mais fácil se nós nos lembrássemos por que viemos?" Eles disseram que não seria um teste se você soubesse as respostas.

AS TRÊS ONDAS

Portanto, o propósito das três ondas é duplo. Um: para mudar a energia da Terra para evitar catástrofes. E dois: para ajudar a elevar a energia das pessoas para que elas possam ascender com a Terra para a próxima dimensão. A estimativa das idades aproximadas das três ondas surgiu durante sessões com centenas de pessoas. Todos disseram as mesmas coisas sobre suas vidas atuais, e todos voltaram às mesmas situações durante a sessão. Então eu comecei a classificá-los grosseiramente de acordo com sua idade atual.

A primeira onda dessas almas, entre o final dos 40 e início dos 60 anos (após o lançamento da bomba no final da década de 1940), teve a maior dificuldade em se ajustar. Elas não gostam da violência e da feiura que encontram neste mundo e querem retornar “para casa” - mesmo que não tenham ideia, conscientemente, de onde isso possa ser. Emoções as perturbam e até as paralisam, especialmente as fortes como raiva e ódio. Elas não podem lidar com pessoas que as expressam. Isso as afeta dramaticamente, como se as emoções lhes fossem estranhas. Elas estão acostumadas com a paz e o amor, porque foi isso que elas experimentaram de onde vieram. Mesmo que essas pessoas pareçam ter uma boa vida, amando a família e um bom trabalho, muitas delas tentam se suicidar. Parece não haver razão lógica, mas são tão infelizes que não querem estar aqui.

A segunda onda está agora no final dos 20 e 30 anos. Elas estão se movendo pela vida muito mais facilmente. Geralmente se concentram em ajudar os outros, sem criar carma e normalmente, passam despercebidos. Elas foram descritas como antenas, faróis, geradores, canais de energia. Vieram com uma energia única que afeta muito os outros. Não precisam fazer nada. Apenas têm que ser. Foi-me dito que, apenas ao caminhar por um shopping lotado ou mercearia, sua energia afeta todos os que entram em contato com elas. É tão forte, tão claro, mas não percebem isso conscientemente. O paradoxo é que, embora devam estar afetando as pessoas com sua energia, realmente não se sentem confortáveis em estar no meio de pessoas. Muitas estão em casa, reclusas, para evitar misturar-se; chegando mesmo a trabalhar em suas casas. Assim, estão derrotando seu propósito. Muitas da primeira e da segunda onda não desejam ter filhos. Inconscientemente percebem que crianças criam carma e não querem que nada as prenda aqui. Só querem fazer o seu trabalho e sair daqui. Muitas não se casam, a menos que tenham a sorte de encontrar alguém de sua própria espécie.

A terceira onda são as novas crianças, muitas das quais estão agora na adolescência. Vieram com todo o conhecimento necessário, em um nível inconsciente. O DNA de todos na Terra está sendo alterado no momento presente e modificado para se ajustar às novas vibrações e frequências. Mas o DNA dos novos filhos já foi alterado e estão preparados para prosseguir com pouco ou nenhum problema. Naturalmente, as crianças são incompreendidas pelas escolas e estão infelizmente sendo medicadas. Um relatório médico recente anunciou que 100 milhões de crianças foram mal diagnosticadas com TDAH, e colocadas sob Ritalina e outras drogas. Mas não há nada errado com essas crianças. Elas são apenas mais avançadas e estão operando em uma frequência diferente. Por serem tão inteligentes, ficam facilmente entediadas na escola. Foi-me dito que elas precisam de desafios para mantê-las interessadas. Esse grupo tem sido chamado de “esperança do mundo”. Algumas dessas crianças têm apenas nove ou dez anos e já se formaram na faculdade. Elas estão formando organizações e, surpreendentemente, são organizações para ajudar as crianças do mundo!

Eu “lhes” perguntei uma vez porque a primeira onda teve a maior dificuldade. Disseram que alguns teriam que ser os pioneiros, os desbravadores, os que mostram o caminho. Eles abriram o caminho que tornaria mais fácil para os outros que os seguiram.
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Nos últimos anos (2008 a 2010) fui entrevistada várias vezes no popular programa de rádio “Coast to Coast”. Eu também participei do Projeto Camelot e outros programas de internet populares. Também tenho meu próprio programa de rádio no BBSradio.com há quase seis anos, que é transmitido ao mundo todo. A quantidade de e-mails e cartas que recebo após cada uma dessas transmissões é inacreditável. Meu escritório é inundado depois de cada uma delas. Agora meus livros também foram traduzidos para mais de vinte idiomas. A correspondência vem do mundo todo e sempre são muito gratos pelas informações. Eles pensaram que eram os únicos no mundo que tinham esses sentimentos de não querer estar aqui, de não entender a violência no mundo, de querer ir para “casa", de pensamentos seriamente cultivados de suicídio, a fim de sair daqui. Ajudou-os tremendamente saber que não são loucos, que não estão sozinhos. Que eles são um dos muitos que se ofereceram para vir e ajudar a Terra em seu momento de crise. Eles simplesmente não estavam preparados para as repercussões em suas almas gentis.

Pelas cartas, percebe-se que pode ter havido uma dispersão de algumas almas que são mais velhas (nascidas nas décadas de 1930 e 1940) que vieram antes do massacre, após o final dos anos 1940 e início dos anos 1950. Suas cartas dizem que são mais velhos, mas têm todos os sintomas da Primeira Onda. É possível que alguns tenham sido enviados como pioneiros antes da insurgência em massa no final da década de 1940. Sempre acreditei na teoria de que um aumento de nascimentos sempre segue uma guerra ou uma catástrofe em que muitos são mortos, como forma da natureza substituir e ajustar a população. Mas essa outra teoria também poderia ser uma explicação para os Baby boomers. Muitos deles são voluntários.

Em todas as cartas dizem a mesma coisa, são gratos por uma explicação que faça sentido. Eu até vi alguns se aproximarem, depois de uma de minhas palestras, chorando e dizendo: “Obrigado. Agora eu entendo”. Mesmo que eles ainda não gostem da violência e vibração da Terra, agora que sabem que têm uma missão, estão determinados a permanecer e completá-la. E isso fez uma grande diferença em suas vidas. 
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Quero citar um dos milhares de e-mails que recebi em 2010 depois de um dos meus programas de rádio. “Eu gostaria de agradecer a você por falar sobre as '3 ondas' porque eu acredito que sou uma das pessoas da Primeira Onda, nascida em 1961. Meu irmão, muito mais novo, eu acredito, é da Segunda Onda, nascido em 1980. Nós falamos sobre isso muitas vezes e concordamos que nós somos de fato Extraterrestres e não somos da Terra! Eu tive uma visão extrema uma vez sobre uma sessão efetiva de planejamento para as 3 ondas, que ocorreu antes de eu ter encarnado. Foi bastante detalhada e interessante. Você também pode estar interessada em saber que este plano foi de fato tentado uma vez antes, e falhou porque o número de voluntários não era alto o suficiente! Foi então que ‘nós’ decidimos abrir as comportas e ‘empilhar o convés’ com tantas almas superiores quantas pudessem ser reunidas. Desta vez, acho que o plano está funcionando!”

CAPÍTULO DOIS
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UM NOVATO
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Conforme tenho dito, ao longo dos anos, descobri muitas almas novas e puras que estão vindo para a Terra no tempo presente com um objetivo diferente daquelas que ficaram presas na roda cármica por incontáveis vidas. Elas não têm carma acumulado, estão livres para buscar sua verdadeira missão. O principal problema é o processo de esquecimento ou amnésia que afeta as almas quando chegam à Terra. “Elas” disseram que o nosso é o único planeta no universo que esquece sua conexão com Deus. E temos que tropeçar na vida com olhos vendados até que a descubramos novamente. As outras civilizações lembram de sua conexão e de seus contratos e planos. Elas nos admiram muito por aceitar esse desafio de esquecer e pensar que estamos sozinhos. E ter que redescobrir tudo por conta própria.

Acho que seria muito mais fácil se nós pudéssemos vir com pleno conhecimento de nossa missão, nossa tarefa, mas os poderes superiores não estão de acordo. Eles dizem que é melhor ter toda a memória apagada e nos permitir que nos redescubramos, assim como à nossa missão. Eles disseram que não seria um teste se soubéssemos as respostas. Então, mesmo aqueles que vêm com motivos e intenções puristas estão sujeitos às mesmas regras que o resto de nós. Eles devem esquecer por que vieram e de onde vieram. Tudo o que resta é um anseio secreto de que haja algo mais que eles não conseguem entender, que algo está faltando.  Têm que se encontrar novamente, tropeçarem pela vida como o resto de nós até que a luz e a memória comecem a penetrar através das vendas. É aí que esse processo de hipnose ajuda a trazer as lembranças de volta. Agora é hora de lembrar, afastar o véu e redescobrir nossa razão para vir a este planeta conturbado neste momento preciso da história.

Aqueles que classifico como a Segunda Onda parecem ser observadores e não participantes. Eles estão aqui para facilitar as mudanças sem seu conhecimento ou participação consciente. Eles devem ser canais de energia. Devem apenas ser. Não precisam fazer nada, e isso, às vezes, pode ser irritante para alguns dos meus clientes. Na lista de perguntas que eles trazem para a sessão, está sempre o que eu chamo de “eterna pergunta”. “Qual é o meu propósito? Por que estou aqui? O que eu deveria estar fazendo? Estou no caminho certo?” Todo mundo que vem me ver quer saber a mesma coisa. Os que não têm essa pergunta em sua lista dizem: "Ah, eu não preciso perguntar isso. Eu sei o que deveria estar fazendo”. Esses indivíduos são raros. A maioria ainda está pesquisando, sabendo que há algo fora do alcance de sua mente consciente. Quando atendo aos que classifiquei como Segunda Onda, eles geralmente ouvem do SC que não precisam fazer nada. Eles estão realizando seu objetivo apenas sendo. Depois de uma sessão, um cliente ficou chateado: “Mas eu quero fazer alguma coisa!” Eles não percebem que estão cumprindo sua missão, apenas por estarem aqui.

Há muitos casos de iniciantes em meus outros livros. Uma seção inteira no Convoluted Universe, o Livro Três, é dedicada aos que trouxeram à tona memórias de ter vindo diretamente da Fonte de Deus. Nesse livro, há algumas partes de sessões recentes (2009-2010) que ilustram o quão complexo foi esse processo de decisão que os trouxe aqui para a Terra.
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MARIE

Em minha técnica de hipnose, uso um método para fazer com que o cliente passe para uma vida passada através de uma nuvem. Eu achei que é 98% eficaz, então eu o uso com frequência. Quando Marie estava em transe profundo, ela não queria descer da nuvem. Em vez disso, ela queria subir. Quando isso acontece, permito que o cliente faça o que quiser. Eu nunca sei aonde isso vai levar. Quando ela se moveu para cima, encontrou-se num espaço negro cercada por muitas estrelas. "Eu vejo quão pequena eu sou, e quão grande é lá fora." Ela parecia estar pairando, suspensa no ar. “Está tudo ao meu redor e sinto que sou parte disso tudo. Eu gostaria de me aproximar das estrelas. Apenas me aproximar da estrela mais próxima que eu puder e ver se consigo olhar para dentro dela.”

D: Em que direção você quer ir?

M: A estrela veio até mim. Não tive que ir até ela. Está logo ali. Estou olhando através dela e vendo dentro dela, eu acho. São como que gases, vapores. Nada está parado. Tudo são vapores, gases e cores, como água iridescente, como uma mancha de óleo na água. Não estou mais no negrume do céu. Estou nas cores. São apenas luzes piscando.

D: Então a estrela não é nada do que você pensou que seria.

M:  Não, eu pensei que seria como grandes estrelas me cegando, mas não.

D: Você quer ver se tem uma superfície?

M: Sinto-me bem, rodeada, envolta. Flutuando através dos gases. Minha cabeça está girando, vejo tudo ao meu redor. Tento ver o lado de fora ... mas estou apenas vendo o seu interior.

D: Então não tem que ter uma superfície sólida?

M: Não. Eu me sinto perfeita dentro dela. Eu sou uma com ela. (Risos) Eu não me sinto estranha a ela. Ela me aceita como parte dela. Não há rejeição. Faço parte dessa estrela e ela não foi perturbada com minha aparição. Tudo continua igual e eu sou parte dela. Sem estrutura. Sem forma.

D: Você sente que tem um corpo ou como se sente?

M: Sinto-me envolta. Como se sussurrassem ao redor do meu corpo. Muito grata, muito satisfeita, muito aconchegada... parte dos vapores. Suspensa. Me sinto suspensa, você sente que tem um corpo quando está suspensa? Você sente apenas que está pendurada. Está tudo à minha volta.

D: Sente-se sozinha?

M: Estou completamente sozinha. Bem, eu não sinto que estou sozinha porque estou com ela. Eu não me sinto sozinha.

D: Eu quis dizer se não há outros.

M: Não, ninguém além de mim. Nada de pessoas. Nem mesmo em pensamento. Estou no cosmos. Eu me sinto uma com ela, não separada dela. Se eu tentar flutuar para fora e olhá-la, talvez me sinta separada dela. Eu não sei.

D: Você tem algum desejo de fazer mais alguma coisa?

Eu estava tentando fazer com que ela continuasse com a história.

M: Não, eu não preciso fazer nada além de estar bem aqui. (Risos) Eu não quero ir para outro lugar. (Risos)

Isso poderia ter continuado por um bom tempo, então eu a movi adiante para um momento em que ela decidiu deixar aquele lugar e ir para outro. Quando fiz isso, ela não estava mais no espaço. Ela se viu em um penhasco muito alto. Havia uma saliência, uma parte que se projetava sobre um enorme abismo.

M: Eu posso ver lá embaixo. É como se eu pudesse ver muitas formiguinhas. (Risos) Pode ser gente. Mas são tão pequenos. Vejo pequenos pontos que poderiam ser árvores. Poderiam ser carros. Poderiam ser pessoas. Eles estão se movendo, parece que estou vendo algo de longe. Acho que posso estar no topo de uma montanha... sim. Não é assustador. Estou acima de todos. Provavelmente são pessoas. A primeira coisa em que pensei foi em formigas... formiguinhas. Estão bem longe.

D: Tome consciência do seu corpo. Como é seu corpo?

M: Não acho que estou em um corpo.

D: Você quer ficar lá ou quer sair?

M: Preciso ficar lá só mais um pouco ao invés de descer a montanha. (Risos) Eu sinto que estou meio que nos céus, como se o chão fosse apenas uma pequena camada fina e estou acima de tudo. Como se tudo o mais estivesse ao meu redor. Mas me sinto mais no céu do que na terra. Eu sinto que poderia simplesmente sair voando se eu quisesse.

D: Sem restrições. Sem responsabilidades. Liberdade total. (Sim)

Decidi movê-la novamente, então eu a fiz sair dali e ir para outro lugar. Desta vez, tivemos outra surpresa. Ela ainda não estava em um corpo físico.

M: É como uma rocha nua. Não existe grama. Não existem flores. É apenas rocha pura. Eu estou no granito. Existem cores na rocha. Cinza e preto, não vejo outras cores. Estou surpresa.

D: Como você se sente ao ser parte de uma rocha?

M: Aquela mesma sensação de ser cercada como se tudo estivesse ao meu redor. Ainda sou livre. Eu posso me levantar e partir a qualquer hora.

D: Parece que você pode ser parte de qualquer coisa.

M: Sim. Eu não me sinto rejeitada. Estou sendo aceita, apoiada ou abraçada. Sou parte disso.

D: Parece que você pode simplesmente escolher qualquer forma que quiser e experimentá-la. (Sim) Isso é interessante. Você sente que aprende alguma coisa quando se torna esses objetos diferentes?

M: Eu me sinto parte de algo, e isso é reconfortante para mim, ser aceita, amada e parte disso. Nenhum afastamento. Sem separação. Nenhuma separatividade, mas um sentimento de estar englobada. Quando faço parte de algo, aprendo a me sentir um com ele, em vez de separada.

D: Você acha que estará em um corpo físico algum dia?

M: Não, a menos que você me diga. (Risos). É uma sensação limitante estar em um corpo. (Risos) Eu me sinto rodeada e parece que colocar um corpo sobre isso iria ancorá-lo e detê-lo do fluxo que está ocorrendo.  

Passei uma boa parte do tempo movendo-a para tentar encontrar uma vida que pudéssemos examinar. Em vez disso, ela continuava se percebendo como parte de algo sólido: uma pedra, uma árvore, uma flor. Ou ela se via voando de lugar em lugar, sendo o observador invisível. Ela gostava de ver as pessoas em um parque, os animais, os insetos. Ela amava a liberdade de ir e vir como quisesse, sem responsabilidades. Cada lugar que ela via, dizia que estava apenas visitando, não era realmente seu "lar". Eu sabia que ela tinha acabado de entrar em um corpo físico porque era com ele que eu estava falando, que estava deitado na cama. Houve uma hora em que achei que tínhamos conseguido, mas ela foi novamente a observadora vendo as pessoas. "Eu não sei com o que o corpo se parece. Nem parece que está lá. (Risos) Eu tenho algum peso porque estou no chão. Eu me sinto mais em casa com a grama.” Ela se sentia mais como uma parte de tudo, e se concentrar em si mesma só a confundia.

Eu estava me preparando para movê-la novamente quando um ser apareceu ao lado dela. Ela se sentiu confortável com ele, então pensei que poderíamos fazê-lo responder a algumas perguntas e esclarecer tudo.

Frequentemente, quando uma entidade aparece de repente, pode ser o guia ou o anjo da guarda do cliente. Eles podem aparecer como quiserem, mas normalmente são vistos de maneira não ameaçadora. Então eu pensei que poderia seguir essa linha de pensamento por enquanto ao invés de chamar o SC. Às vezes, essas entidades podem fornecer algumas respostas.

D: Pergunte a ele: Nós estávamos à deriva por várias vidas, nas quais ela não estava em um corpo físico. Marie já teve outras vidas?

Marie preferiu responder em vez de permitir que ele o fizesse, mas ela estava fornecendo respostas importantes.

M: Sinto que estive mais no espaço do que em um corpo na maior parte da minha vida. É quase estranho me sentir "eu mesma" e não estar misturada a tudo o mais. Eu estou acostumada a total liberdade ... livre fluir. Eu não entendo como partir do nada e sentir-me espaçosa e com o exterior à minha volta, para me sentir sozinha, em um corpo e tendo que estar em algum lugar.

D: Esta foi a primeira vez dela em um corpo humano? O que ele diz?

M: O que você quiser que seja. (Nós rimos) Ele diz que eu preciso sair do céu e me sentir sólida e sentir o chão e a terra debaixo de mim. Eu realmente não sei como é ser mais do que parte de vapores e parte de algo sólido. Descer para a terra. Tocar o chão e sentir que estou em alguma coisa. Ficar quieta e tocar o chão com as mãos e tocar as árvores.

D: Ela pode pegar coisas e senti-las e saber que ela tem um corpo real. É isso que você quer dizer?

M: Sim, eu acho que sim. Eu tenho que me sentar, deitar e me sentir ancorada. E eu não quero que isso me limite a sentir que estou sendo encapsulada porque na outra me senti como se eu fosse "uma" com tudo e misturada a tudo. Agora que me sinto sólida me sinto separada. Eu sinto que não sou parte disso. Talvez seja por isso que eu quero ser sólida. Não parece certo estar sempre flutuando como um balão de hélio que está sempre subindo, subindo. Eu quero algo parecido com um fio para alguém me prender e amarrá-lo a alguma coisa, para que eu possa sempre ficar aqui no chão em vez de buscar "lá em cima", e ver isso como algo bom, não como uma limitação. Como algo oposto a flutuar, mas que seja tão bom quanto flutuar. É tão bom flutuar em vez de ficar parado lá. Liberdade...talvez seja muito disso.  Ao flutuar me sinto livre.

Eu sugeri que ela pudesse ter os dois. Ela poderia flutuar livre à noite quando ela dormisse e depois ficaria no solo durante o dia. Dessa forma, ela nunca perderia aquela parte.

Marie tinha um problema físico grave que era uma das principais razões dessa sessão. Ela desenvolvera eczema na maior parte do corpo, o que a deixava infeliz com a constante coceira e ardor. Ela se coçava a ponto de sangrar. Os médicos não podiam fazer nada além de lhe dar alívio temporário. Então decidi chamar o SC. O guia tinha ajudado, mas eu senti que ele estava limitado quanto a saber se poderia ou não responder a essas perguntas.

D: É verdade que ela teve muitas vidas apenas como formas e partes de coisas? (Sim) Esta é sua primeira vez no corpo físico?

M: Sim. Aceitar o corpo. Aceitar esse corpo. É do que ela precisa.

A causa do eczema foi uma tentativa de provar a ela que ela era física. Realmente lhe chamava a atenção para o corpo para que pudesse ter certeza de que estava em um corpo e que tinha que aceitar isso. Nós trabalhamos para remover os sintomas, fazendo-a perceber que ela tinha que viver aqui e que esse corpo era necessário. Ela não era mais o observador não-físico, mas um participante ativo.

M: Eu sei que estou ancorada. Meu próprio peso vai me prender ao chão. Estou ancorada. Eu quero experimentar como é estar no chão ao invés de estar no ar o tempo todo. (Risos) Para sentir o que é estar em um corpo... não apenas flutuando. Eu não preciso de nada para me fazer sentir humana. Eu sou humana. Eu não sou etérea.

Este é um dos principais problemas enfrentados pelos iniciantes. Eles nunca estiveram em um corpo humano antes e se sentem muito limitados e confinados. Eles desenvolverão problemas físicos e, muitas vezes, inconscientemente, tentarão destruir o corpo (por meio de várias doenças) porque não querem estar aqui. A principal coisa para eles entenderem é que eles se voluntariaram para vir neste momento importante da história da Terra e devem ficar para cumprir sua tarefa, sua missão. Não há atalhos, a menos que eles queiram correr o risco de voltar para o outro lado como um fracasso.

Quando Marie foi pela primeira vez para a bela estrela gasosa, pensei que ela tivesse ido a outro planeta, mas não tinha forma e nem ela. Eu acho que foi uma descrição diferente de voltar para a Fonte. Geralmente é descrito como estando em uma luz brilhante ou grande sol, mas sempre com cores bonitas. Sempre dá a sensação de amor completo e as pessoas não querem sair de lá porque lá são muito felizes. Por fim eles começam sua jornada, e é comum experimentá-lo primeiro como formas mais simples de vida, como rochas, plantas. Isso os agrada porque a vida é curta, e eles podem ir e vir muito mais rápido. No entanto, é o começo do saber como é se perceber, mesmo que eles não gostem de perder a sensação de liberdade. 
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OS CINTILANTES

Outro caso semelhante veio de Hope, que se ofereceu para ser a demonstração para minha turma em Perth, na Austrália. Não foi apenas por curiosidade, ela tinha alguns problemas físicos. Ela queria ajuda com a leucemia tão desesperadamente que estava disposta a permitir que a sala cheia de estudantes testemunhasse a regressão. Quando começamos a sessão, ela não esperou que eu completasse a indução. Ela já estava descrevendo algo incomum. Ela se lembrou das montanhas cobertas de neve do Tibete. Descreveu-as como bonitas, isoladas, quietas e pacíficas, majestosas e poderosas. O ar estava fresco e absolutamente não poluído. Então ela descreveu algo no ar que foi totalmente inesperado. Mas estou tão acostumada com o inesperado que continuo fazendo perguntas. “O ar é como cristais vivos que se desenvolveram em pequenos pedaços. Eles estão em todo o lugar no ar, mas não no chão. Eles estão no ar. Eu os estou respirando.” Meu primeiro pensamento foi que seria impossível respirar cristais. “Ah, são pequenas, partículas minúsculas. É um lugar muito bonito, como uma outra dimensão. Estou tão no alto que é possível ver as coisas e manifestá-las e projetá-las na Terra. É fácil. É o meu trabalho. Estou ligada a tudo, mas, para manifestar isso, não posso falar com as pessoas. Você entende o que quero dizer? Algumas coisas precisam ser aprendidas. É realmente uma intrusão. – Bem, não há pessoas aqui onde estou. – No lugar das pessoas ... energia. Você não acreditaria nisso.”

D: Então não há outras pessoas ao seu redor?

H: Elas estão na Terra. Eu não acho que sou uma pessoa. Eu sou esse cintilar. – Na verdade, agora que você mencionou, existem muitos seres. Eu estava pensando em pessoas? Não são pessoas. Eles são meus colegas. Eles são feitos de pequenas coisas de prótons. 

D: Então você realmente não tem uma forma. Você está apenas se movendo? É isso?

H: Sim, na verdade pensando, manifestando. Estou manifestando situações para estar na Terra. Nós todos estamos manifestando. É o que estamos fazendo.

D: Você disse que este era o seu trabalho?

H: Sim, mas tenho que descer. Eu decidi descer e ser um desses humanos porque nós manifestamos. Todos nós fazemos... os cintilantes. Existem muitos deles. Então eles descem porque vocês os criam, vocês os ancoram, e os entregam. Nós o ancoramos na Terra.

D: Seus colegas também vão descer? 

H: É opção de cada um. É uma escolha sua. Alguém tem que ficar para manter a energia aqui, sabe? Alguns cintilantes descem. E eu sou um deles.

D: Por que você decidiu descer se você estava tão feliz lá?

H: A palavra "dever" vem para mim. Porque todos nós desempenhamos nossos papéis. Nós sabemos nosso papel. Todos nós. Estou descendo. Tudo bem?

D: Faça como quiser, mas parece que você não quer descer. Certo?

H: Você me entende bem.

D: Você estava mostrando emoção como se você realmente não quisesse descer.

H: Não é uma questão de querer. É uma questão do que deve ser feito.

D: Alguém te diz o que você tem que fazer?

H: Não se é forçado. Não é assim. Não há professor de escola aqui. Nos reunimos, refletimos e decidimos. Ficamos ou descemos.

D: Diga-me o que acontece quando você decide descer.

H: Bem, a Terra é muito, muito diferente. Onde está o amor? (Chateada) Eu não entendo. É tudo tão denso. Não podemos respirar cristais.

D: Não, não existem cristais lá, existem?

H: Tudo isso está escondido. É duro... e as pessoas são ... eu vou te dizer uma coisa. - Você quer ouvir isso? – Cá embaixo, onde estou, aqui, eles não acreditam nos cintilantes. (Nós duas rimos.) Se você fala sobre os cintilantes, seu corpo fica dilacerado assim... puxado de uma ponta à outra. Não fale dos cintilantes. (Ela colocou o dedo nos lábios e emitiu um som para se calar.) Você sabe o que eles fazem com as pessoas daqui? (Ela começou a chorar.) Eles as separam. Eles não percebem o que foi feito para criar um corpo físico. Eles apenas o destroem e não têm ligação com os cintilantes. Preciso encontrar um lugar onde eles se conectem.

Aparentemente, quando ela decidiu vir para a Terra, foi em um momento em que havia muito preconceito contra as pessoas que eram diferentes. Como uma pura alma inocente, ela não percebeu o perigo de dizer às pessoas de onde vinha.

H: Eu não sabia que isso aconteceria. Nós nos encontramos secretamente em pequenos grupos. Se eles nos encontrarem, todos aqui ... é só (Fazendo barulho de puxão) rápido.

Durante toda esta sessão, Hope estava usando muitos movimentos da mão que eram impossíveis para a mulher que fazia a transcrição descrever porque ela não podia vê-los. Eu gostaria de ter uma câmera de vídeo. Os movimentos pareciam estar se referindo a algum tipo de tortura. Ela fez movimentos cortantes na frente de seu corpo e através de sua garganta. Também um tipo de separação de seu corpo. Durante a sessão, foi como se ela não quisesse ser realmente explícita sobre o que aconteceu com ela enquanto estava no físico. Mas eu podia sentir pelos movimentos e emoções que ela havia sido torturada e morta por suas crenças. O SC aparentemente achou que era mais gentil para ela contar a história sem entrar em detalhes. Isso foi bem mais agradável para Hope. Eu só posso imaginar como isso deve ter afetado uma alma gentil e pura vindo à Terra pela primeira vez, cujo único desejo era ajudar as pessoas. Isso teria sido totalmente inesperado para uma alma vinda diretamente de um lugar de amor divino e altruísta. O lugar dos cintilantes.

D: Quando você desce, você está em um corpo físico?

H: Sim, porque você tem que existir. Você tem que ter um corpo aqui embaixo. Eles fazem coisas para o corpo. E o corpo é denso, pesado como chumbo.

D: Não é confortável, mas você escolheu entrar no corpo para fazer um trabalho. É isso?

H: Sim, eu me esqueci por um minuto. É para contar às pessoas sobre os cintilantes. Vou te dizer o que é. As pobres pessoas da Terra foram afastadas disso. E aqui é muito denso por causa do medo. Nosso trabalho é dissipar o medo e realmente conectá-las ao brilho do qual vieram. E as possibilidades variam porque o cintilante pode ser comprimido para se manifestar. Mas não é tão fácil quanto eu pensava. Porque eu não tinha limitações, não, eu não tinha. Eles sussurram isso no vento. É sussurrado, mas você não sabe, sabe? Então surge a pergunta, como fazemos isso? Como faço para terminar o que vim fazer? Como? Estou procurando uma resposta. Às vezes, penso: "Para quê?" Não há nada de bom.

D: Mas você sabe que nem todos são assim. Há alguns que vão ouvir.

H: Não é com eles que você tem que lidar. Eles também vêm do brilho. Eles trabalham. É com aqueles – e são tantos – que se esqueceram de onde vieram. Sua conexão e seu poder e sua beleza. É tão pesado que você esquece.

D: Existe uma maneira de ajudá-los a lembrar?

H: É para isso que estou aqui. Estou pesquisando - acho que falhei – chamar mais cintilantes. Chamar mais cintilantes para aumentar a energia. Está acontecendo agora... mais luz. E mais gravações.

D: O que você quer dizer com gravação?

H: Mais foram chamados.

D: E aqueles que já estavam aqui na Terra? Eles são capazes de fazer essas coisas?

H: Eles estão cintilando aqui como pessoas.

D: Então você quer dizer que todos se esqueceram?

H: Eu acho que aconteceu mais comigo. Acho que eu me esqueci. Eu esperava que não, mas sim, definitivamente sou eu, porque há muitos outros que eu posso ver agora; muitos outros fazendo o seu trabalho. Muitos se esqueceram. Muitos não. Eu sou um deles e sinto que não correspondi às expectativas. Eu não consegui.

D: Mas você sabe que quando você entra no corpo físico, as coisas são diferentes.

H: Não para algumas pessoas... para mim.

D: Quando você está num corpo físico, começa a viver a vida de uma pessoa física.

H: Aparentemente sim, para tristeza minha.

D: Você acha que existe uma maneira de trazer as memórias de volta para esse corpo pelo qual você está falando?

H: Esse seria o meu maior desejo.

D: Você está ciente de que está falando através de um corpo físico?

H: Sim, e que está com dor.

D: Por que o corpo está com dor?

H: Tristeza... é apenas muita tristeza por ter esquecido o trabalho que veio fazer. Uma desolação.

O SC disse que a tristeza era porque Hope não estava fazendo o que ela veio fazer. Ela havia esquecido e isso estava causando a dor em seu corpo. Eu conversei com ele sobre devolver o equilíbrio e a harmonia ao corpo para que ela pudesse fazer seu trabalho. Eu disse: "Ela não sabe conscientemente que ela parou o processo".

H: Ah, ela é muito inteligente. Ela tem uma ideia. Ela está chegando lá.

Havia também muito medo originado das vidas passadas quando ela foi brutalmente ferida.

H: Há muitas camadas de vidas de zombaria, dor, humilhação.

D: Por que ela escolheu ter vidas de dor e humilhação?

H: Pela causa. Esqueceu o uso da energia, que está perdida no planeta. – Eu acho que ela está permitindo que os outros a impeçam.

D: Quem são esses outros que ela permite que a impeçam?

H: Eu acho que a igreja, esse Deus e tudo isso acumulado em cima dela. É muita coisa em cima dela, paralisando-a. – São livros. São livros de conhecimentos incorretos. São apenas palavras.

D: Nós podemos simplesmente jogá-los fora. Ela não precisa mais deles.

Eu fiz muito trabalho para que ela visualizasse a remoção dos livros e das camadas e os jogasse fora. Fiz também muitas sugestões para recuperar a confiança dela porque nada lhe aconteceria nesta vida se ela decidisse falar o que pensava. Isto tudo se relacionava às vidas passadas e não tem nada a ver com o presente. Ela foi concordando comigo e achei que estávamos fazendo progressos.

H: Ela está um pouco confusa porque quando trabalhava sozinha em espírito, ela tinha tudo o que precisava, estava sozinha e feliz por ser assim como um cintilante. Como pessoa, ela fica sozinha. Ela de fato se mantém sozinha. Ela estaria muito melhor trabalhando em grupos para que tivesse apoio. Ela está acostumada a ser um cintilante sozinha em um isolamento glorioso. Se você pudesse dizer a ela que não é o mesmo na Terra, que não se pode ficar isolada e sobreviver. Nós não gostamos de criticar, mas é uma falha, se essa é a palavra que se pode usar. Ela precisa ser social, mas ela está escondida. Em um grupo, ela não estaria sozinha.

Então fiz a "eterna" pergunta: Qual era o propósito da Hope? O que eles queriam que ela fizesse?

H: Que ela apenas desse crédito a si mesma, a seu trabalho e a seu tempo sozinha, e não se preocupasse tanto com os outros. Ela está tentando ser normal. O que é um grande erro. Ela nunca pode ser normal. Você quer trabalhar, e a maioria das pessoas nesta sala não é normal.

D: Você está ciente de que há outros na sala (minha turma)? (Ah, sim.) Muitos de nós não são o que você considera normal?

H: Ninguém aqui é normal nos termos dos humanos. Eu não quero dizer isso de maneira grosseira. Considero isso a maior honra. Ela precisa do apoio. É como nos velhos tempos. Esse é o problema dela. Ela passou pela igreja, mas a igreja de fato lhe deu um grupo. Ela não tem um grupo.

Durante todo o tempo em que ela se referia aos “cintilante”, eu a via apenas como outra palavra para a forma espiritual e a maneira como eles se pareciam naquele outro mundo.

Agora nos concentramos nos problemas físicos que ela tinha: leucemia e tumores na garganta.

H: Ela não queria estar aqui. "Para quê?" Ela disse para si mesma em segredo.

D: Ela acabou de decidir que ela não queria estar aqui?

H: Não, não, não, não, não. Ela viu o que estava acontecendo e começou a sentir dor, mas por baixo de tudo, o cintilante não estava brilhando. Você entende o que eu quero dizer? (Sim) Ela está realmente aqui. E quando ela se lembrar das cintilações, acho que ela vai querer estar aqui.

Os problemas físicos vieram de não querer mais estar aqui. Ela ficou desapontada com seu trabalho e sua escolha de carreira. Ela queria ajudar as pessoas, mas ela não achava que estava funcionando. Além disso, ela havia se dedicado tanto ao marido que não estava vivendo sua própria vida. "Ela está vivendo a vida de outra pessoa." Ela deveria viver sua própria vida. Seu marido concordaria com isso. Quando tudo foi concordado, o SC trabalhou extremamente rápido na remoção do problema físico, a leucemia. Apenas fez um movimento rápido sobre o corpo como se jogasse alguma coisa fora e anunciou: "Está feito!"

H: Foi veneno dos pensamentos.

D: Por que ela desenvolveu tumores nas glândulas linfáticas?

H: Ódio pela sua situação.

D: Criando uma contagem tão alta dos glóbulos brancos, estava destruindo o corpo.

H: Sim. Onde está a alegria? Onde? Não é justo.

Eu enfatizei que ela agora poderia trazer alegria para sua vida. E o SC novamente disse que ela não deveria ficar tão sozinha. Ela não deveria trabalhar em isolamento. Eu descobri que muitas pessoas que são a segunda onda de voluntários não querem estar perto de outras pessoas. Elas preferem trabalhar e viver em isolamento. Mas aqui reside o paradoxo. Elas devem estar ajudando as pessoas, espalhando sua energia, mas a maioria não gosta de pessoas. Elas preferem ficar sozinhas, mas assim estão frustrando seu próprio propósito.

Ela começou a tossir e eu perguntei sobre sua garganta. Ela teve um tumor lá. Eles disseram que era porque ela estava cheia de medo e ele se instalou lá. Com medo de falar por causa das lembranças inconscientes do que aconteceu quando ela falou em outras vidas. O SC disse que o tumor ficou duro como um osso. Por estar lá há muito tempo, se calcificou. Depois de ter sido estudado, foi rachado ao meio como uma noz.

H: A noz está quebrada ao meio. Está desaparecendo. Agora pode-se falar a verdade com facilidade, ela não vai mais ter medo. (A leucemia, os gânglios linfáticos foram tratados. Desapareceram.)

D: Quando ela voltar ao médico e fizer o exame de sangue, ele notará a diferença?

H: Sim, e ela será capaz de lhe dizer por quê? Vai ser difícil para ela inicialmente dizer a ele.

D: Mas ele vai perceber que algo está diferente.

H: Ele dirá: “As remissões espontâneas ocorrem”. – Um dia ela lhe oferecerá um tratamento.

D: Você completou o trabalho no corpo de Helen?

H: Está feito. Conforme ela se move e decide sua direção, seu corpo se moverá e decidirá com ela. Nós lhe damos a informação. Livre arbítrio. Ela tem que acreditar. Ela vai gostar do cintilar. Sua voz assumirá um belo timbre e vamos gostar de ouvi-la. - Ela precisa querer estar aqui, e ela irá agora.

D: Você sabe que normalmente eu tenho que te pedir para aparecer, mas você está aqui o tempo todo, não é? (Riso)

H: Eu não deveria estar aqui?

D: Ah, não, tudo bem. Você sabia do que os estudantes aqui precisavam. Às vezes você pode entrar instantaneamente, quando é importante.

H: Depende em quem você está trabalhando.

D: Então ela não precisava reviver todas essas vidas passadas dolorosas, não é? Não serviu a um propósito. Apenas o suficiente para saber o que estava causando os problemas.

H: Sim. Você pode perceber que haverá uma aceleração nessas sessões porque o tempo como o conhecemos está mudando.

D: Então as sessões serão mais rápidas e atingirão seu objetivo mais depressa?

H: Você poderia. Algumas sim.

D: Depende sempre da pessoa. (Sim)

H: Esse trabalho é tão importante. – E a intenção do cintilante é trazer o céu para a Terra. E como é bonito saber que, quando você chega na cama à noite, com o seu trabalho, você trouxe um pouco do cintilante... do céu para a Terra. Nós lhe perguntamos: “Que maior satisfação no trabalho poderia haver?” Para cada pessoa que você cura, a Terra se ilumina. Agradecemos o seu trabalho. Nós enviamos os brilhos para você. Nós te agradecemos. Nós te honramos.
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Então, neste caso, eu pensaria que o cintilante se referia tanto à Fonte de Deus quanto ao mundo espiritual, especialmente quando ela se referia a respirar os cristais. De qualquer forma, refere-se ao ponto de partida para algumas almas que fazem sua primeira viagem à Terra. Elas vêm com as melhores intenções e acham que não é tão fácil quanto elas achavam que seria ao chegarem aqui.

CAPÍTULO TRÊS
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UM SER DE ENERGIA
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A principal razão de Louise para se submeter à sessão foi encontrar a causa do medo da perda que a vinha assombrando a vida toda. Ela parecia estar em uma busca constante para encontrar seu povo. Queria saber como poderia localizá-los e se conectar com eles (quem quer que eles fossem). Ela estava ativamente envolvida em grupos metafísicos e de ensino, e tinha aprendido bastante. No entanto, havia esse buraco em sua vida que ela estava procurando preencher. Um sentimento de vazio, infelicidade e perda que não tinha explicação lógica. É claro que esperávamos encontrar as respostas em algo que aconteceu em uma vida passada. Mas o SC tinha outras ideias. Lembre-se de que ele tem uma lógica completamente desconhecida para nós porque pode ver o cenário muito maior.

Quando Louise saiu da nuvem, ela viu uma paisagem estranha. O terreno era apenas de picos irregulares, alguns muito altos e outros baixos. O solo inteiro estava assim coberto, nada mais. “A cor deles é marrom-clara reluzente, como se fossem cristais. Todos pontudos e afiados.” Eu me perguntava como alguém seria capaz de se mover e andar em tal superfície. Ela disse que não estava de pé. Ela estava voando, flutuando, olhando para baixo. “Os picos são muito afiados. Tudo é afiado demais. É como se os cristais fossem os picos em outros picos e tivessem as mesmas formas dos picos irregulares. Eles são longos e brilhantes e pontudos. Tem alguns pequeninos e alguns maiores. E há muitos reflexos de luz saltando em todos os lugares. Alguns dos picos são tão altos que estão, em sua maior parte, nas nuvens.”

Pedi-lhe que observasse seu corpo ou como ela se percebia. "Eu acho que devo ter um corpo, porque eu não quero pisar nesses picos afiados. Posso notar sensações. Eu noto pontos quentes e pontos frios, e percebo a brisa e posso me perceber vendo. Estou olhando agora entre os picos e cristais. Olhando mais de perto para a superfície, vejo que não é estática ... há coisas que se movem. É meio que como pedaços de uma nuvem, exceto que eles não são brancos ou cinza e brilham mais. E quando se movem, meio que deslizam e mudam de formas, mas não são uma nuvem. Quando cheguei aqui pela primeira vez, achei que estava vazio, mas estou vendo que não. Eles são quase como borrões que brilham. Não são definidos e podem rolar entre as coisas, mas também podem flutuar. São como bolhas, mas algumas são bolhas bem pequenas e algumas são maiores, e não têm uma forma definida. Eles são meio que uma nuvem, exceto que uma nuvem é mais fina.”

D: Essas são as únicas formas de vida que você pode detectar?

L: Não. Na verdade, existem coisas bem pequenininhas que se arrastam nas superfícies. Há movimento por todo lado.

D: Você acha que essas bolhas são seres sencientes que seriam capazes de saber das coisas?

L: Sim, eles sabem das coisas. – Tem como uma lembrança de bolhas de sabão internas. Exceto que elas são todas de diferentes formas e tamanhos ... integradas.

D: Bem, e você? Você acha que se parece com um deles?

L: (Risos) Isso é o que eu gostaria de saber. Eu certamente posso flutuar e certamente posso mudar de posição. Não tenho noção de como me pareço. Eu sinto coisas, como o calor e o frio.  Posso mudar de forma ... posso mudar de tamanho facilmente, como ninguém. – Os outros estão flutuando ou rastejando ao redor. Alguns estão tão perto da superfície que estão em contato com ela. Eu não sei se sou como eles ou não.

D: Você pode descobrir. A informação está lá. Você é como os outros? (Não) Em que você é diferente?

L: É como uma forma de vida mais simples... é uma transição. Não é como um corpo. Não é pura luz também. Eu acabei de parar aqui e não sou assim exatamente. (Uma revelação repentina.) Eu estou em uma missão! Isto é como um lugar de descanso.—É um lugar intermediário. Estou na minha jornada para casa... e este é apenas um lugar de descanso.

D: Você é mais evoluída e eles são mais simples? (Sim) E você acha que está a caminho do seu lar? (Sim) O que você quer dizer?

L: (Sussurrando) É onde eu moro.

D: Você já esteve em outro lugar? (Sim) Me fale sobre isso. Onde você estava?

L: Na Terra. Eu não vou voltar para lá. É por isso que estou neste local de descanso antes de ir para casa, para ser purificada. Tudo está terminado na Terra.

D: Você está feliz em sair de lá?

L: Não, sinto falta da beleza, mas não quero voltar para lá. - Eu sinto falta de casa. Do meu lar ...lá não há nada de irregular. Não há nada de difícil. Todos nós sabemos. Todos nós amamos. Eu sinto falta do meu lar, mas tudo bem estar neste lugar. Este é apenas um lugar para parar. Eu não sei exatamente por que parei aqui, exceto para cuidar de uma curiosidade. Eu não sabia sobre lugares como este. Você sabe, na Terra eles os chamam de “ameba”. Exceto que alguns deles são muito pequenos e alguns são enormes e eles são inteligentes. Eles podem se fundir uns com os outros. Podem mudar de forma. Podem crescer. Eles podem encolher. É meio que legal ser desse jeito. Talvez seja por isso que na Terra eu gosto tanto de água.

D: Mas é bom não ser nada por um tempo, não é?

L: Sim. É muito bom.

Eu decidi condensar o tempo e movê-la adiante, para quando ela chegasse em casa. Eu perguntei como era. "É muito bonito e reluzente, e tudo é azul, verde e dourado."

D: Objetos ou apenas cores?

L: Bem, os objetos são cores. Qualquer coisa pode ser tocada e sentida, então não há diferença. É sólido, mas você também pode passar bem no meio deles, mas realmente tem todos os tipos de espaços. Pode fazer um navio que pode viajar muito longe, feito somente de luz. E podemos fazer coisas bonitas se temos lembranças de onde estivemos, e nós criamos.

D: Você tem que ter memórias antes que possa criar algo? (Sim)

Ela estava maravilhada e ficou maravilhada com as coisas magníficas que viu que estavam sendo criadas. Ela suspirou profundamente. "É tão seguro e tão bonito aqui. Eu senti falta dessa beleza.” Ela começou a chorar.

D: Mas você foi para a Terra por um motivo, não foi?

L: Nós queríamos ir, e todos nós fomos para aquele lugar lindo, lindo. Queríamos que eles soubessem o que sabemos e sentissem o que sentimos.

D: Mas você sabe, quando as pessoas vêm para a Terra, elas esquecem, não é?

L: Alguns esquecem. Outros não.

D: É mais fácil quando eles esquecem?

L: Não, é mais difícil porque eles ficam aprisionados. Eles sofrem e ficam presos. Não, é mais fácil lembrar. Se eles são corajosos o suficiente para dizer às pessoas...mas algumas delas ficam com medo. Alguns sabem que não serão acreditados........, e alguns simplesmente esquecem. Mas é tão bonito lá, e você sabe que também vamos para a Terra e apreciamos esses lugares, para que possamos coletar memórias, ser mais criativos, e fazer mais pelos outros.

D: Então você tem que ir e experimentar no físico para ter as memórias? (Sim) Sem isso você não poderia criar? É isso que você quer dizer?

L: Nós podemos criar. É o que somos. Somos criadores de luz e, ainda assim também podemos enriquecer ao máximo o planeta como um todo. Veja, há conexão em todos os lugares lá. Não é como as pessoas pensam. Na Terra as pessoas aceitam, mas existem planetas diferentes. Neles, todos sabem que é fácil enviar as mensagens. É fácil se conectar. É fácil seguir em frente. É fácil viajar. É fácil.

D: Porque eles não se esqueceram do que deveriam fazer. (Sim) Mas isso não faz parte do teste, esquecer quando você vem para a Terra?

L: Não. Na verdade, acho que quando elevarmos a consciência deles na Terra mais e mais e mais, eles vão se lembrar. Isso é o que todos nós queremos fazer por eles lá. Então, eles irão tratar melhor uns aos outros, de modo que não terão que sofrer para aprender suas lições. Não é necessário. Isso é o que tem sido feito, mas não precisa ser assim.

D: É mais fácil simplesmente lembrar sem o sofrimento. É isso que você quer dizer? (Sim) Mas os humanos não escutam, não é?

L: Não, nem sempre.

D: Você sabe que está falando através de um corpo que está vivendo agora como Louise?

L: Sim. Mas este é meu lar nesta vida.

D: Eu queria saber se isso foi antes de ela entrar no corpo de Louise.

L: Isso foi antes e depois também.

D: Então, depois que ela terminar aqui, ela voltará para o mesmo lugar? (Sim) Mas se ela estava tão feliz lá e lá é tão bonito, por que ela decidiu voltar como Louise?

L: Antes de Louise, houve um voluntariado para ir à Terra.

D: Então ela voltou de novo e de novo.

L: Sim, mas Louise é a última. Eu sei disso. Porque depois de Louise terá acabado e ela poderá voltar para casa novamente, assim como eu estou em casa.

D: Então você acha que, a essa altura, ela terá terminado todas as lições?

L: Na Terra, sim ... nem todas as lições.

D: Ela sabia quando estava vindo que esta seria sua última vez? (Sim) Tem sido difícil, não é? (Sim) Ela criou essas dificuldades por um motivo?

L: Queria que fosse a mais completa possível.

D: O que você quer dizer?

L: Quando saímos desse lugar de luz e deixamos esta galáxia, como nós a chamamos, e vamos para outras civilizações, como elas poderiam ser chamadas, então assumimos um pouco do seu carma. E então nós completamos todo o nosso carma humano desta jornada.

D: Então Louise também esteve em outros lugares além da Terra, e você está dizendo que você assume carma de outros lugares?

L: O carma que Louise está completando é apenas da sua vida humana.

D: Então é hora de fechar esse capítulo? (Sim) Ela aprendeu tudo o que podia aprender nessas vidas.

L: Não apenas aprende, mas também contribui. Porque o motivo da viagem era contribuir.

D: Como ela deveria contribuir?

L: Ensinando as pessoas a pensar ... ensinando as pessoas a amar ... a cuidar umas das outras ... a ter fé ... a criar a paz ... a superar a doença ... a estarem ligadas à natureza ... ensinando que tudo é uma questão de conexão... ensinando às pessoas que elas podem estar umas com as outras em harmonia ..., que a guerra é algo que poderia terminar uma vida.

D: Essas são todas coisas maravilhosas, mas quando chegamos à Terra, fica difícil, não é?

L: Certo. Mas há tantos dos outros. Veja, alguns de nós esquecemos, mas os outros não eram nós. Aqueles eram novos. Eles estão apenas aprendendo. Níveis diferentes. Coisas diferentes para contribuir ... lições diferentes para aprender. E alguns de diferentes áreas também ... alguns tiveram mais vidas humanas. E, na verdade, também existem outros que vieram de outras galáxias.

D: Também há aqueles que estão voltando de novo e de novo e de novo? (Sim) Eles são os que estão mais presos na roda do carma?

L: Sim E é por isso que "extraterrestres" vêm para ajudá-los. – Muitas pessoas querem ser ajudadas, mas se colocam em suas próprias caixas. Elas sabem que querem ser ajudadas; só que ficam tão presos ao ponto de vista delas. Ficam tão presas em suas limitações daquele momento no tempo e de seus corpos, que não acreditam que tenham algo mais. Elas querem obter ajuda sem fazer nada diferente. Acham que isso é tudo o que existe, o corpo ou aquela comida ou aquele lugar ou aquela visão. Louise fica emperrada às vezes. Ela tinha outras vidas que ela também lembrava. Desta vez, ela veio lembrar quem ela era e o que ela pode fazer. Ela está fazendo um bom trabalho, mas não tão bom quanto ela gostaria.

[image: ]

Parecia que alguns dos voluntários eram realmente almas antigas que decidiram vir aqui para ajudar também. Eles também pareciam ser novos para as vibrações da Terra, e isso causou-lhes problemas. Uma das principais coisas que os distinguiriam dos novatos seria que eles têm mais experiência. No entanto, Louise reconheceu que todos eles tinham que trabalhar juntos para ajudar aqueles na Terra que estavam “presos”.

CAPÍTULO QUATRO
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O OBSERVADOR SE TORNA FÍSICO
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Paula foi a escolhida para a demonstração em uma das minhas aulas de hipnose em Arkansas. Eu nunca sei como essas sessões serão porque a pessoa está numa situação de “aquário de peixe dourado”, e todo mundo está assistindo. Isso poderia torná-la constrangida e nervosa e poderia afetar o resultado. Meu trabalho é sempre garantir que elas estejam relaxadas para que entrem em transe sem a sensação de estarem expostas. A demonstração é sempre feita no último dia da aula e, até lá, a maioria dos alunos se familiarizou um com o outro. Portanto, não é o mesmo que sentir que se apresentam diante de um grupo de estranhos. Eu os admiro por se arriscarem, porque respeito o sentimento de vulnerabilidade deles. É sempre uma aventura porque ninguém sabe qual será o resultado. De alguma forma, parece sempre funcionar perfeitamente. Eu suponho que seja porque "eles" estão no comando.

Paula não esperou até eu completar a indução. Ela já estava em outra vida quando lhe pedi para encontrar um lugar que fosse bonito e pacífico. Eu sabia que não era o típico lugar bonito assim que ela começou a descrevê-lo. Ela viu um oceano e uma cúpula de cristal na praia. Ela o chamou de seu "lar", e a cúpula se abriu conforme ela entrou, revelando paredes translúcidas através das quais se podia enxergar. Perguntei-lhe o que havia dentro da cúpula de cristal. “Está tudo no centro. Gira em círculos. Tudo sai do centro, em espiral do lado de fora da cúpula em direção ao centro onde estou sentada. Através do centro da cúpula está o centro de tudo. É daí que a energia vem.”

D: A energia se concentra no centro da sala? (Sim) De onde vem a energia?

P: De dentro! Apenas é gerada. Está viva.

Ela disse que morava nesse lugar sozinha. Quando perguntei sobre seu corpo, ela disse que não via um corpo. Ela se percebia como luz.

Não havia necessidade de consumir nada em um corpo de luz, então ela disse que só existia naquele lugar. Não havia outros seres por perto.

D: Quando você está gerando essa energia, o que você faz com isso?

P: Eu vou a todos os lugares. Eu posso ir ao redor do planeta.

D: Então você não está confinada a esse lugar. (Correto) Você sai da cúpula de cristal?

P: Sim, eu saio. Eu posso. Eu a contorno. Pareço apenas estar lá.

D: Você está feliz aí?

P: Me sinto só. Não há mais ninguém.

Ela não conseguia se lembrar de como chegou a esse lugar, mas sabia que estava lá há muito tempo. "Eu criei isso."

D: Como você conseguiu criar isso?

P: Não me lembro. Eu não vejo nada.

Parecia que isso não ia a lugar nenhum, então decidi movê-la. Embora o tempo não existisse em um lugar como aquele, eu a fiz avançar para ver se tinha havido um tempo em que ela não estava lá sozinha. Quando pedi para ela se mudar, ela não conseguia ver nada. Estava vazio. Então eu a fiz mudar para quando ela não precisava mais estar naquele lugar. Quando perguntei o que ela estava vendo, ela começou a descrever uma cena caótica. "Lutas... guerra... cavalos e espadas e muita luta." Ela não fazia parte disso, apenas observava a guerra. "Cavalos... muitas pessoas em cavalos... brigas ... guerra ... lanças e espadas e lutas terríveis. Eu os estou assistindo.”

D: O que você sente sobre isso?

P: Eu não aguento. Estou assistindo. Prefiro observar porque eu não quero me machucar. Eu não posso parar isso. (Ela começou a chorar.) Muito sofrimento!

Ela continuou a chorar enquanto se sentia impotente para fazer qualquer coisa. Eu garanti a ela que estava tudo bem por estar emocionada. E eu a movi para adiante para ver o que acontecia. Quando o fiz, ela se encontrou em um corpo físico pela primeira vez nesta sessão. "Eu estou andando... quente... está quente... o deserto.”

D: Por que você entrou em um corpo físico?

P: Para aprender. Eu tinha que deixar de ser o observador.

D: Alguém te disse para fazer essa mudança?

P: Foi a minha escolha. Eu tinha que aprender. Então agora eu estou apenas andando no deserto. Estou apenas tentando encontrar um lugar para descansar.

Ela se sentiu como se estivesse no deserto há muito tempo. Mais uma vez ela se sentiu como se não tivesse um lar. Ela estava apenas procurando um lugar para descansar, estava muito cansada. "Estou andando há muito tempo... acho que vou morrer. Acho que não vou conseguir. Estou cansada e fraca.”

Condensei o tempo e perguntei: “Você encontrou um lugar para descansar?” Ela se viu andando pelas ruas de uma cidade onde havia muitas pessoas. Ela viu que era do sexo masculino e, enquanto caminhava pelas ruas, alguém o agarrou e o colocou no cavalo dele. Ele sabia que estava em apuros. “Eu sou rebelde. - Eles me colocaram em um cavalo. Eles estão me levando embora. Eles estão me levando com pressa. Parece que estou indo para o deserto novamente. Nós estamos saindo da cidade. Estamos saindo ... não de novo .... Ele está me levando para as dunas. Estou inconsciente. Ele me bateu na cabeça.”

D: O que acontece a seguir quando ele te leva para o deserto? (Pausa) Você pode ver isso como um observador se quiser.

P: Parece que não vejo mais. Eu acho que devo estar morto. Eu acho que ele pode ter me matado quando ele me acertou na cabeça. Meu corpo já estava morto no cavalo. Eu não vejo nada.

D: Por que ele te levou para lá?

P: Ele não me queria lá.

Ela não conseguia encontrar mais respostas, mas eu sabia que, agora que ela estava fora do corpo, poderíamos entender tudo. “Podemos encontrar as respostas para essas coisas porque agora o que aconteceu já aconteceu. Você está do outro lado disso.”

P: Estou feliz por estar fora do corpo.

D: Mas você disse que veio ao corpo para aprender. Você acha que aprendeu alguma coisa?

P: É tão rápido. Tudo lá era tão rápido. Quando eu era um observador, era mais prolongado. Isso é curto.

D: O que você quer fazer agora?

P: Eu realmente quero descansar. Isso foi traumático.

Porque esta era uma demonstração para uma aula, eu sabia que não teria tanto tempo para explorar, então eu a fiz sair daquela cena e chamei o SC. Eu perguntei por que escolheu essas duas vidas para Paula ver. “A primeira em que ela era a energia e a observadora. Aquela em que ela morava na cúpula de cristal e gerava energia.”
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